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HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA III 

CÓDIGO: FIL058 

Nº DE CRÉDITOS: 04 

PRÉ-REQUISITOS:  

 

 

EMENTA 

Idealismo. Realismo. Kant, criticismo, teoria dos juízos, a priori. Romantismo. 

Idealismo alemão. Reinhold X Schulze. Fichte, Deus e a ordem moral e liberdade 

comunal. Schelling, fases, Eu Absoluto. Hegel, trajetória da consciência individual ao 

Espírito Absoluto. Dialética e sistematicidade. Filosofia do Direito. Schopenhauer e o 

mundo como vontade. 

 

 

 

PROGRAMA 

1. Idealismo e Realismo 

1.1 Idealismo ontológico X Realismo ontológico 

1.2 Idealismo gnosiológico X Realismo gnosiológico 

1.3 Idealismo transcendental 

2. Kant 

2.1 Teoria dos juízos 

2.2 A priori: formas, categorias e ideias 

2.3 Refutação ao idealismo  

2.4 Máximas e imperativos 

2.5 Imperativo categórico como fundamento de toda filosofia prática 

2.6 Maioridade 

2.7 Reflexão, juízos estéticos e teleológicos 

2.8 Mal radical e a Paz perpétua 

3. Movimentos literários e artísticos 

3.1 Tempestade e ímpeto 

3.2 Romantismo 

4. Idealismo alemão 

4.1 Críticas ao Iluminismo e criticismo 

4.2 Reinhold e a ideia de sistema 

4.3 Reinhold e o princípio da consciência 

4.4 Conhecimento racional 

4.5 Críticas céticas, Schulze 

5. Fichte 

5.1 Deus coincide com a ordem moral 

5.2 Eu e não-eu 

5.3 Princípio da autoconsciência 

5.4 Liberdade comunal 
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6. Schelling 

6.1 Absoluto Eu 

6.2 Características do Incondicionado 

6.3 Da filosofia da natureza ao idealismo transcendental 

6.4 Identidade 

6.5 Problema do mal e a Teodicéia 

7. Hegel 

7.1 Busca de uma filosofia racional, textos pré-sistemáticos 

7.2 Consciência 

7.3 Da consciência individual ao Espírito Absoluto 

7.4 O imperativo da dialética e a sistematicidade 

7.5 Autoconsciência: senhor X escravo e consciência infeliz 

7.6 Política: Filosofia do Direito 

7.7 Estado  

8. Schopenhauer 

8.1 O mundo como vontade e representação 

8.2 A positividade da dor 

8.3 O Impulso sexual 

8.4 A eudaimonia sem felicidade 

8.5 Crítica de Hegel 

 

 

METODOLOGIA 

Leitura, exposição oral, análise de textos e debate. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Escrita e oral. 
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